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AAÇÃO EDUCATTVA

A escola brasileira de primeiro e segundo graus padece de males crônicos.Ao abor«larmos a «;uestão àos funoamenros pare a construção do conhecinrentoem sala de aula, não temos a pretensão a. .i"ni., .r,, como sendo "a. guestãocla educaçâo nacional, mas 
"i.Àot que tem um peso relevante nesre fracasso.objetivamente'.o que se .onr,r,ih;p. etqr. ;'.r'"or, nao *, *nr.griao g._rantir a apropriação significariva, critica, 'criariva 

e- duradoura, por parre ,rsedrtcandos' do conhecir-nento frrndamenrrri.r.rr.do pela humani«Ja«le, tle tal, frrrrne que pudesse servir .;; inst*nen;;;;"strução rla cidadania e detrrnsforrnação da realidade.
o que esranros buscando é um referenciar reórico_merodorógico guePossa ajudar o professor no seu rrabalho .;;-; conhecimenro ern sala tleaula' c'nro eq:n:e IVarton, ,igrn, proferror.rlern esre ,,dom,, de intuiti-velnente atingir os aluttos' "Mt:. este potJer não raciocinaclo tle sirn,atia

:1;f;:::1.l.;: 
perrence a rodof'. 

,!":i-n-t]ãnrl'.o,,, ete, que é possír,et o
rrrais enca,, Ji;:'j:',i1,;.TI:."ó:'i *','r",i.1lil?:"T,T,,li:,i:J.Í;[ll:
xlll,;';;' ?: J 1...1 :,, ;T_. : J il, l. T. 

." 
::1ru1, 

e n r o p. àlsãd.o e res i g-
conhecer como se dá «r conhecim.n," nã- lirocesso pedagógico é ajudar aeliminar a detenninação social 

-Jos 
destinos 

-a,rr-.lun,rs. 
para o professor, éimportanre esre conhecimento a fim a. i.rn", ,lrr., como inreragir corn e' criança, no sentido tre favorecer seu desenvorvi;;" e sua emancipação.

O PROCESSO DE SAIÁ DE AUIÁ

Quando faramos em educaçâo escorar pensamos em todo o processoformativo' mas Pensamos funtramenr.rmenrl n. ,.t. de aura, onde aconte_
ce de íorma mais imediata o processo educarivo. por sala de aula esramoscompreendendo quarquer espaço. físico ;;;'iri, inreração direra enrreprofessor-alunos (seia a sara em ,i, , qu.ãi"-ollu"raróriá, o ,,.tie, etc.).Entendemos que nossa atençio aur. .*i.'.riorno da sara de aura, ondetodo dia o prof._:T1 rem suá. práticr, ,.r..iàn, .ont.ridos, passa posiçôes

3.:::::l lor.:l:rt.as, 
rransmite e recebe afetos . ,,rto.er. À.rrl, a'. aula é

n es re es p, ço o. :i::: ii :':l?:"J: :,íIH' f. H::: m tlnli j *ato de educar, nas quatro paredes e no conteto com os arunos é que oprofessor senre'.por um rado, o ,otur. d. ;;i.mas concreros, sem so-

H;; ffi:j,t"lagogia 
do dia-a-dia e, por ourro,.a desvincuração da for-

d a m o s e n r, * í *,: !:' :ii : :';r : T,;.,:.t, Til1 
r; 

Jf i,.fii*, g#:f
tica" da educação, na metlii.'tqu. ela nãois,n J.rrr".ularla da escola e dasociedade, ranro no senti«ro á. receber influêrrcia torno de intervir narerlidadc' Buscamos caminhos que unem a vi«Ia coridiana da sala tre aulacom ume linha de educaçao. SÀemos, no .nirn,.,, que nruitas vez.es c
lJ:"r""Tr:T:,H:l 

imediata do profesroi Jil;r;" conteúdo e «tefender
Podcríamos dizer que o trabatho de sara de aura é um sisrernático eintencional processo tle in,..rçã com r realidatle, através tlo relocionr-

ff::i.1ffi::.01.'.:'0" n" ,.ru.rio com o conhecimento e na orsanizrção

i: ll lIllillN:i.t:l'n1,l:"'*cr doc Mestrq in hiotosit c &tueçàe ü criaço,p. r+{.
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TRABALHO COM O CONHECI}IENTO

O homem é o único animal culnrral; por suas caracrerísticas próprias eledesenvolve modos de resorver probrem.r,'.ãn".pç*s «re mundn, ,r'i.r, que vãosendo assimiladarrfji: no.vas gerações, seia para faciiitar r sobrevivência, paraenconlrar o sentido das coisas ou mesmo por uma necessidade menos irnediata,como é o caso do desenvorvimenro arústico. Há necessidade, por,rn,o, de seapropriar da herança curnrrar. o acesso à culnra pode se rrar d; ,t;; formas,scndo a escola uma forma privilegiada. 'r '

o Trabalho com o conheciúnto é o processo de apropriirção e consrru-
ção do conhecimenro, en*orvenrro basicam.n,. 

"!r. se consagrou chamar porconteúdo e Metodologia. Através dere, desenuoir.-r. -uma-nova 
concepçãodo mundo que entre .m rut, conúa as concepções forcróricas,.l

Nas reflexões seguinres, vamos nos deter na análise do Trabalho com oConhecimenro em sala de aula, manrendo uma tensão dialérica:

- Por um lado, não deixando de compreendê-lo na toralidade da realidadeescolar e social;

\ Rec,rrro, I

1- Comunitárir
Btrunrras * Aarlnistrrrivr

l- pedagrigcr
t'

I
í Relecion.rn.l,,o Inrerpessoal
í Orglnizaçi«r r.la Colerivid:de
I Trabelho com o Conhccimenro

- Objetir.o
_ ConteúrJo
_ jltetodologie
_ Avalirçio

Trabalho em sala rje aula

!...\. (;R.\llS(jl. (Jr lnrelcou,tts t a Otaautztl.ào itt (.ulratz. p. lJl

2
i

- l'-squema: Localização do Tnbalho com o Conhecimenro ne Toalidade da Escola -

- Por outro tado, não deixando de reconhecer sua especiÍicidade e seu
espaço de autonomia relativa.

o problema mercdológrco não é problema de uma escola, cun o ou profesrcç
ro contrário, é um 

f:_b}r. que perpâssa todo o sistema educacionrr, u-, vez gue
é l«lnga a tradição de um eruino prrriro, desdnculado da üda. Em ouúos tempos,esre tipo de ensino até que lo *po.t do; hoie, .or-rr.ro".ntes uansformaçõestlo mundo conrempoúneo-há um questionro,.n,o profundo e uma rejeição porpne das noves gerações. o m,ndo mudou! A esmi, tem que mudar!

u

-Jgrf,lr-lEqr=.ê



l



5

EDUCAÇÃO COMO TRAnüSMTSSÃO DO CONHECTMENTO

Ollservnntlo a estrutura tle frrncionamento da nrcto«loiogi:r exlnsitivn, veri-
ficantos (ltte o grantle trabnlho do ;lrofcssor se concentre nã ex;xlsiçio, o lrrnis
clara e precisa ;lossível, a respeito do obieto de estudo, ontlc procura trflzer lrara
tls alttttos os eletnentos mais irnportantes l):lrn a conrpreensã«r «lo nlesrno, recu-
gteranclo o conhecimento âcumulado pela hurnanidatle.

"O prucesso ensino-opt'endizngon pode sn'nssin sintctizodo: o prolissor lrflssn por-o
o aluno, nnntés do nétodo de exposição vnlral do nntérin,, l,etn cmno de egcícios
de fi:;nção e memorização, os conreúdos nnnnulndos nilnnnhuente pclo bouorr,
ronsido'ndos «nno tcdades nhsolutas. ÀIc.rsc proccsso prudoninn r intoti,lade do
prclbssor errqilonto o nlnno i redu=ido o ilrn nrer.o fiecrrte possito. Os contuirlos, por.
Íiln tcz, ltottco thn n !er- cortt n renlidndc ono.eln rloç nlnrtoç, cot,t stt/t t,itêncin. ()s
tlnnos,rtt'rtos mlrnzc.Í dnan lnrar pnrn silpo'nr dstltos diliaillnd*, pora conquis-
tor o sctt lugar jmno aos mnis copazes',.!

( )rigirr:rlrrrente. tln conce;lç:io teriric:r tlrr erlucirçio trnrlicionrl. eristi:yp ()s

l):rssrs rlirlítit'.s. c()rr()r lxrr excnrpl.. ,s rlc I lerlr:rr.t: l)r.ef r:rr:rçi,, ÂPrc<crrt:rç:i.,
Assilrrilaçio, (ieltcr:tliz.:tçi«r e Aplic:rção.' Nn prári«.:r pe«lagrigir.. ,,,,,i1. rrí, clran-
to' lxltlclttrrs vcrifit'nr (Jue c()nI íieqüêrrci:r a aula acllr:r sc resurrrinrlo rr«l sclguirrtc:

- ;\prcst.nt:rçio tlo porrto:

- llcsrlrrçÍ. rlc ,rr (), lrr:ris exercír.i.s rtr.rlt.l,:

- l)ro1t,siçà«l tle uttta série tle exercícios llara os alunrx resrlrercrn.

o llroíessor dá o J)onto e p«xle :rré pcrgulrrrr: "algurna dtivit;r?", ,.r..cês
cnrenrlcr:ttlt, tté?",:lntcs.lc pass,rr I)íra os cxcrcícios rlc rgllic:rçã«l c drrr a liçi,tlc casa' Àtrts,s alutt«rs tlcnr sc tlisf«icrrr 0 aprcscnrar as rlúui,l,rs, p,,iri,i ,rl,",rr,
;ttlr cr;lcriêrlcils :ttlteriorcs, (luc essa t)cr5ltrrr:r é rncra Írlnrr,rlirlnric. ,tr scil, rlcttttxlrl.gcr:tl'.;lrtllcss,r ltitl i'stá irttcrcsslrtkr rra rltivirl:r tkr irlrrrro, rrcrrr rlisprst,r cxPlic:rr tle ltov,.rr\llre P:rrtici;laç:i«r ;ura cscl:rrccirrrcrrtos (pr:rsc rlrre sri p rrír,e Itkl cr'rtligrl (cx: tcllrlilcs x tcrtsirer). irin.|, crc(,trtrrrr«ls-1lr.ofcss,,r"r ..,,,,, r scgnrin-tc lxrstrtr;r: "Niul t)crFuntct ([rc cu (lrrcro scguir :r :rull,,; i. clrrr,, r" ;r,a.yr,,a,r,, ,Ittl:t lt:tsc:ttl, lta tttct.tkll.gir cx;l.siti'u, a tl(r'irl:r rrI, d. llcrrr 

'irrrl:r, lrris frgc t1rsct! cs(lllcttt:t' Nrl c:tvr tlc ltat'cr tltivitla, rr tcnrlêncir i o ;lr.ll.ss.r :rtrilrrrí-la :r
llrrlhlctrtls rlo alttn0, t;ttatttlo lt:'io scnrir-se ofcrrtlitlo cltt srr:r t.allacirlrrrlc tlc cx;lli-c:tr. Sc e.rPlir.a rrr:ris rrrrr:r 

'cz, 
(t [:rz rl:r nrcsnrí [r,r,,,,1 ,,;rarr:rs r.c;lcrirrrl,. ( ) crlrr-crtrrl,, Jx)rtrrnt(,, nirl tcr» c:lnrlx);lsic,lrigicr, l):rt.lt *.: .*;rr*rr:rr, i;i rlrc () (lucirrrlxrrtu d;r crP0siçi, rrr;rr,rl"srrrr. si. c.ilrrruns ti.:rscs rr, ri;xr: ,.Ni, 

H,strr dcscr itttcrrotttllitltt tlrtlntltl cst(,u fahnrl«ll" "() rlrrrro;rargu,,,rr, cortü:r itici:r,,
l)cnscrrc't,"; "t)rcstc atcrrção (lue cu cxplic.,,,,rr,,ar rà,,. {1,,r,.,,1,,,, 1rr,r[ar*,rr.pctlc P:trrt (ltlc:ls llcr[rtttlt;ts sci,rrrr fcitrs'.1";r,,is.lr r,,, cr;llicirçi., iri s:rlrcrrr,s 

'(ltlc oc.rrc: tlcixlt-sc 1l:rra lá a rlúr'itla (lrre sc iirrha, 1lris, ,r:ris r;rr(lc, fic:rrj :rté f«lratlc cotttcxto; lx)uc(,s siio tls alun«ls r;uc sl«l tiéis :is srr:rs rlúvirhs c ' ,r,fessrrl):lrcce tllo sc iltc,tn,dur muit«r co* isto (,a vcrdirclc, ircrll:l gu.,rrl.l,r, ;rri,"gunha tcmpo" l)arr curnprir o llrograma).
Nem sentpre' no entanto' r auh cxllosiriva al)resente-se t]e forrna rã' clara,cxplftita' Prccis:tnr«rs estilr arentgs l)ara-as pscurlo-superaçr)cs (lue rúrn surgi6,;tratatr-se dc rnanifcstações «lissimulrrrl u, «tantflarlro'"-,r,rr,, prlr excrn,lo:
- Justap«rsição Aruno x pr,fessor ou professor x Alunoo F'alas (l;ala do professor _ Íala <Jo aluno)o 'I'écnicas (pesquisa x ponto; ponro _ Dramatização)

-

2' Àll;'(7(:l"N'\li()ll' ltcirrrcrrtltrtl, a práricl rk,rrier*lrl,rr crlurnt.i,rr.rr t. rr,r s1,qr1.çris,,r.rr.,rl.rÍ.r
1trftic:r ettl rlttcstirl' p' l5' nN:r Príricr, r.l*,rrro. rltrc e(írur:r.e (.rtt rrs rlurrrs r1.,e ti.rrr rliliurlthrlcs:rx P.lrrcs r:i, Iarl . lxrrtll rlr repnnaçâ, a .r*i,r; rn nrais tlrrstadrr crttr..t n, circuir, rlr aulrprr-titrrhr. fiurrr, psirriklrrr. etc.
3. Cf. J. S. BRUB^(I|I..R" A Intptâacit b l.evit can Fluttão. p. 24.

Í
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Nesre caso, há mêra iusupsição de discursos: para ser "inovador" o professor
começa a aula perguntando aoo alunos o que sabern sobre o assunto (ad manda
fazer anres uma l)esquisa em case, ou ainda pede uma drarnatização); «lepois que os
alunos apresentam, soliciu a atenção para o ponto que vai dar ('Muito bem, fizc-
ram a parte tle vocês, agora é minha vez"), sirnplesmente não levanrlo em consi-
deração o que foi colocado pelos alunos)... Muitos professores se confrrndern at;ui,
pois acham que dando tempo para os alunoc falarem, já significa uma merodologia
nova; o problema, em si, não está no aluno falar, mas em haver interação enüe as

fa las (a I uno-professor, profesrcr-al uno, a luno-a luno).

- Modernosa: substiruição da exposição do professor pela exposição de um
vídeo (ou do progÍamâ do computador)...

- Aparência: cadeiras ern círculo e manutenção do monopólio da palawa
com o professor...

- Novidade: utiliza-se uma série de técnicas, mais pera "variar a aula', que

Pere se produzir melhor em salà; como não são trabalhadas dentro de um prin-
cípio metodológic«r, não são eficazes. É u-" maneira do professor se iustih..r,
mqttrer umâ'nova" imrgem...

- Aula expositiva do aluno no lugar do professor (os famosos "seminári-
os")...

- Esvaziamento do conteúdo: aula muito "gostosa", "descontraída", "crir-
tiva", mas onde não se aprende nada...

Na nteto«lologia expositiva o aluno recebe rurlo pronto, não prohlerrr:rtiza,
rrão é solicitado a fazer relaçâo conr aquilo que já conhece ou e «luesrionar a

lrigica interna do que está recebendo, e acaha se acorno(lando. A 1lrática tradi-
cionnl é caracterizada pelo ensino "hlá-hlá-lrtante", sativante, sern sentido pxra
o edttcand(), tneratnente transmissora, passiva, a-crítica, desvincularJa tla reali«la-
det, descontexrualizadrl,

4''stlu r Ílvrlr do silê.ncio na s:ll tle rulr";'Até'dou'ro rluno oporrurritrrtre parr perguntar";"(i«rst, tnttit, dc prrticiprçà., rrrls .m-silên"iu". s. qr.r,i,rn.,irr, ,r, Pr.rcss'rcs ,rgü!*cnt.nrgue nã, pr.íhetn r plrriciprçio drr rlunos. 
I l:*,ã,;,t,,.'irr".rr",,r.s c.rrrcar é r-scguinre:

;ffi]|f,:|.,.:r;rlegogicr' 
trrtr-rc rlc 'deirrr' r crirnçr p..ii"ig,., (tur n. vcrdarlc. rlc *r.v*er r
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J Metctdologia

do
Dialética de Constntçã,o
Coniecirnento

l\ lttct,tkrkrgi:r tlc trnllnlho crrr s:rl:r rlc nrrla ó trr*r síntcsc, urrrr cí)ncrctiz;r-çi«l' uttt rcÍ'lr:x, tlc trttl;t uttl:l c(),ccPçi'tlc crlucirçli, c tlc ulrr c.,jurrt, tlc.lrjctiv,s (rrrais o, rrc.os cxPlícit,s). úirr, ,,,"r,ul,,l,rgia nir llcrs;rcctiv:r tlialiticallnscia-sc ltultl:l crtncc;4ão,ic h,rrerrr e rlc c«rnhccirrrcnt«l .nrlc sc cntcnrlc 
'hrltttcttt co'll() uttl scr :rti', c «lc. rclaçr)er. A;;;;' .rrrr;lrccn«lc-sc (lrc . c«rrhc-cirrrcnro rri, ú "rrnrrsícrirrr' .., "rrcPrrsitatr,r; i;:.i;; ()urr(, (corríirrrnc :r conccllçãotrltlicirlrr:rl), ncrrr i ,,irryentrtkr,, 

pclo strjcito 1a,rc.1rçn,) cslxrnt:rncist:r), rnrrs sirrrcrlnstrttítllr llckr srricit«r tlil sua'rclaç:i, a,r,,i ,r, ,rrrtr(,s c c(rrr , rtrrrrtrr«1. Ist,sig^ifica (luc () ctlntctirlo (lre o pr,rfcsr,r, ,1rr"r.n,, prccisir scr rr:rllalharll, rcflc-ti«1,' rc-cllll«rrarl«1, ;'"1,, .i.,no,'grr,,, sc c,nstituir crrr c,nhccirrrc,,t, tlclc. .ls,c«r,rrári,, . ctruc:rnrr«r.nã..,r;rrcn.re,, 
tr,,,r;;;i;;'..;,,rn.r,, ,ruir., af)rescnt:rr urrc('llll)í'rtillllcnt() c«lltrlici,nrt«l', lrnscntl,, n,r rrrcr,,ri.i,, ,,,;r"rfici;rl. -i..'1,r,,r, 

(lrtc su_flcr:lr css:l grllldc farsa tl, sistcltt.;t rle errsilr,: fing,rr,r* tlrrc crrsinarr,s,,s rrrrnclsli.gclrr (rrc rll)1'cnrrcllr 
.c 

,,, 1,rrr- rrngt.,r r;trc csti. sirtisrcitrs....\ tcorirr rli.rlcrtit.rr tlo a,,,,1r".
t,:rsic.rrrcrr," .1,,, rrc.s grarrt'", ,,,::;[J;li];rl'l'JilfiIi'T :ffi;I:".':l::l,::i:( )rrl' sctlrlr) css;l tlirr'lrriic:r tlc c«rltlrccirrrclrt«1 ,,,,i,]*rr,,l, r,:rlc r:,rrlrrirrr 1l;rrrr:r sruir-çio llctllgrigic:r; al)es.rr rl:rs rlifcrr
trr:rçi, 

",irr.j a srtuaç:i,.J. a,r,rh.'lç:l§i 
crlstc'll f)í'llt,s [ttttrl:tlttcÍlt;lir tlc-.ap,,xi-

aÍ.irrrrn S.,ri,,n.i , 

.,,rud\.r(, urr c()nnccIncnto cln gcr,rl c cnr s,rllr tlc ,trrl,r. li. (..,pt(,

"() »tot'tttt(,tt(, qu( yai lt Sítro.esc (,tt l,is.io;arílirtt tlo 1n,1,,.) it .\tnrrtt,(,ttrtttt t.,(oliltdlt'lill( 
'lt 'lt'lettuttltl'õrr e lr ttlttiôrt trttttt't',sttr') p1,1,1 ,tt.tltttltirt,l,t,.lurilitr (,rsnl'tltit{õts r' tlclc'tlttittnlu''' ttt'tt' tttttltlcs') nttttttttt ,trrt t)t.rt,rrtrlritt r1,14111.tt r(trrol'il''tt o P.,'oct''to le 

'luruhttto tle ttot,u, t,tttberituettr,t (t tttir',1,, ttt,tttlic,,,) ,,,rro por.o0 p''otetto de n'annuisstio-asstruilução ,re cotthecirur,r,ro, 1o ,rrrrr-ii'ir'rr,,rt,o1*.,
()c«lrrc' n() cntânro' (ltle a sala rlc:rtrla tcrn unra esPccifir.irlarlc, r;rr;rl scjr,.,l)r('cesso tlc c,rlltccilrrcnti' lx)r l)rrrtc rl.s erlrrcanrlr» ó tririgiclo ,cr, crrucatl.r.lrrrr lirnçi«l rlcst;t rcalitl:rrlc, i.,,,-'r. a lrcccssitl;rrtc rlc rrrr:r r:rrcrrr dc crrr;itcr;lctlir-grigicrl' rcíc'rcntc à rrr«rlliliz.çe.r-[)rrrí o c,nhccirrrcrt(), () (r.c (rrcr rrizcr t;uccltlrg 111 ctlttc:trl,r nà, n,cttar,r;rrara,r,:rr rls elctllcnt()s:l scrcrr c.rrltccitr,s,,rrrstlcs;tcrr:rr' colll() fi'ct;ricntcrr,a;,;'ó rrcccssári,r, a,,.r,rrP;rrrh;rr. irrtcrcssc tkrsctlttcantl.s;lcl, c«rltltccitrcnt«r. À 1,arti. «liss., o c.luca,r,l«r rlc'c.,r,,rrr,,ir;rr,r-

ilil]::'" 
, 1';,n[".,rrcnr(), arc chcg;rr .r cr:rrxrrar e crr)r.c\s;rr urr,r sírrrqsc rr,

,,r:*:i::x;I.:f':,:ll[T: :,::,#,r,J:';,*;1.^.:,,,e,,,o c,,, s;,,, ,,c ,,,,:,
ções <lo e«lucnt,«rr n. rlgçsyp., d,, rrabalh«r ,i;r_,ilIi: ;:1:rr# ffiffli:;separadrs dc f«r.rra 

.ar-rsorura,; ;" ser parí fins ic nrcrh,r ,.,,,r;rr*.nsi, d;r;'#',f:Í'.1.ff:::11-l';;'iu'o ,rr.raçã,, tant, rla rner,rr«,rrsi:r t,rrici«rnar_ v,bi ri,;#;:; ;lt:H:.li,j;,.
- Grnsrruçlo jo C."h;i;;;r,
- Illab«»racâ, c E.rp..rrin à.-'Srn,.r. d, Conhecimcnt«r.. . 
Podemn, p.r."lr., ; ;;;;i;b ;

*:[::il;::]:,:::Iqüh,::;.a jJr,:], jffi :;I jx;*[Txi;ii:
Itzação, consrrução . r.:trirrrii"'. e.*orrJo.:ü; ,: D.de, no cnrantr, fuzcr
umâ 

.correspondência 
. 
biunívã..] ,A"i.r, .ni* ;;.#,1:J:r:il1l ,no 

u,n.T"ff1}tJ:t":ll* 't.', u*l-;il' particip:rçn., .-.,.n.rênci:r. seir crn ca«r:rpr;iica a" rlr'ã.t"rlilt;rti'rirt:,'ff.um c.niuni,, . ()urr(,. \'crific,r-,,c (ruc nactlnstrução cl«r c«rnhecirncnto. nsões sã«l indispensár'eis, g,.r, u,,,, cfcti'n

l' l'rrl lllll,rc§ esclrrecirrrenlot sollre o lssunro, vcr crpítukl I rle (,. s. \'Âs(:oN(:l1l-l.os,
llirftt 

Diolétt., th cor-ntçic lo t:-t n,-ntto on stb &'tla;t.pu(ysp, l)rsscrrrçi, rlc illqstrarlo,
l. l). SAVtÀNl. [rcJr c Deas:zlciil , g. 77.

f. i:rÁf,g,il=-lrt,ry s .
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IVlobilização para o conhccimento

A mobirização se apresenra como uma dimens-
cm retação à rcoria criaietica do conhecimento. ,#I'J'[:'JHt:rf*t,m;o problema do.inreresse do suieito em conhecer (este é sup«rsro). I)c rn,6. geral,na situação pedagógica este interesse:cm.que ser provocedo. A ,\I.[rilizeç;j, yisapossibilirar o víncur«r significativo,iniciar .n,." ,lrjeito c o orrier«r (,,nppr.oche,,),
Provocar a necessidadc' acordar, desequilillrar, fazer a "corte". () trlrtr:rlh, cloeducador' a princípirl, é tornar o.obieto em quesrão, olrjct, tlc c,nhecimentoprra aquele suieito' Aqui é necessário todo um esforço a fim <Jc «Jar significaçãoinicial, para quc o sujciro reve em :onr o objeto como um «Jesafio. 

.r-rata_sc 
dcestabelecer um primeiro nível de significrç;;:;;!r, o sujeito chcgue a elalxr-rar as primeiras represenuções mentais do objeto'a ser c.nheci«ro.

Constução fu Conbecimento

Para a claboraçãrl eretiva do conhecimento, deve-se possibilitar . c,nír«rnroentre o sujeiro e o obieto, onde o educand" d;;;.nerrar no objcrr. a,rccntrê_lo em suas relações internas e eyternas, captar_lhe a essôncia. -l.ratr_sc 
«lc unrsegundo nível de interação, «rnde o suieiro deve consrruir, pcrrr su:r ;rçir, «rc«tnhecimeflto arrar'és da elalroração cle relações ca«Ja r.ez rrrais r,rtrliz.anres.conheccr é estllrclectt ttl,ç0"r,'irrn,., mais abrangcnres e crrrrJrrcr:rs ft)rc, esrelaç«-les' melhor o stliciro.r,rri .nnh*..n,1o. o.iu.r,l,r, rlerc t.rl:rr,í,r:rr círm

Hl';.,"oo 
na decifrnçâ,, n:t c«rnstruçã, da representação mcnral tI.rricr, errr

Elalro,oçrio c l:rp'esstio dn sítrrcsc do cottbccit,erto
\'t tlln:-tlttlc:l (l(, l)r(,ccssí,, tlcrr.-sc:rju«l:rr o crlrrc;urrlo r r. l,rlr,r:u.t.r.r,lrcit;rr:l §íÍltc§c tl. c,lthccitttcntrl Il.,r rlirtrcnsirl rcl:rti'a jr sistcrrr;rrizlrçi, tlrs t.rlrScci-Ílt('Í'rt.\ rltrc r'['r, sclrr.lr:rrrr;rririrr,s. lrclrr ((,,1í, rr:r str:r cr,r.csr.i, ( ) tr;trl:rlrrr trc\llllcsc ti littltf:tlttcnr;tl llat'a lt c()alPrccÍrsà, t'r),lcrct;r rl«r,lljct,. l),r.sctr trl,r(r. nt'rPrcssir 

' 
('o'l§t:rnt(' rrcss:rs síntcscs (:rintra «;rrc Prr»r'isriri:rs) ri t;rnrrrdllr Íiurrl;rnrcn-t.tl,;l;tr:r. tlc,rrr lrrtkr. Prssillitirar. i,rc,,r1,,,r,,ç:*,, 1r,,,1,rri,:r tlr)\ ,r.\.(,\ r.,rnccit,sIt'r lirtqtr;rgclll rlr';t;lrctttliz c. tlc.,trr,, pcrrririr n inrcr:rçi, tl, r.tltrt.,rtl,rr c,rr ()t;rrrrinh. tlc c.rrstruçi, trc c,nhccilttcn,,, ,1,ra ,r'...r,,arn.r, cst;i rrrzerrtrr.

r\trltós tlcsrns tri's tlitttcrtsircs tl'rr;rlr:rlh, «l«r crlrc:rtl()r. rcrrí,§;r,rrcnt;rçi«l
It;lr:t t' l)r('ccssír tlc.crlnstrttçi. «1, c.nhecirrrcnt() c, sll;r tlc:rtrle. \i, ri t;rlr.'t sct;iiônc'irr rígirl:r tl,s tn,ltlent()s (rur'.cst:i crrr «;ucst:i«1, Íras í, r)xssilr,rr t.rl,sclcs. ou scjrr, o nror.irncnto entrc as rlimcnsilcs.

"l\t'tttno fiírt»ulo: 
.'r)o stno'itiro pelo nttalítico Írarn o.çirrt:rtcrt,. ..r s,to.t.:(, c0r7.(çpo,t-lr à i,tsào dol,nl itrtltrotrrttadn. co,ftt.en, f.ngnttrtrtdrt út,tttlilt,lr: rt rrn,ilisecottrtrT( tto trr:dorn'n?,tetno rn naritrntr', ,r, írui ,,rnr'r,,rrr. tt pn7t. cotttu pnnt rlatodo: n Ítttlt's( t; o t't'silllttlo rla ttttep'nçào dt todos os.rottl'e(t»tt,ttto.Í 

lrot..-rtt,,.r,rilrrttodo orqintco e lógico, r.tsttltnttdo on notat- for.uns dc nçà0,,.,
() trlct'«ki tli:rli'tic, tlc c,nhccirncnto cr, sala dc aula se f)íruta.;l,is, Jlelnc,nstruçi«r tl, c,nhecirnent«t n P:trtir do nr,rirn.ini,r,r,, I)cnsarrcnr() (rue 

'ni clo

l.lXT:::jn'1il:" 
indctcrmin'áu,'.,r. relaç«)es não nnreenditlas) ao concrcro

'ril":::'r:,!:,,7t; ronsine o» eln'nt-sc do abn,ato oo n,to-ero e pnrn o pc,trn?,ft.ttro

espiritual-., 
tttoneirn de se oprcp'iot'do corto'eto, d, o rcprudttzir. corrro coro?to

o c«lucantl.' c1n sala cle aula' r'ai c«rnstruir o scu c«lnhecirnento fuzentr. ol)ercurs() rlrr .Síncrcse para a Síntesc Del,r rnerliaçe, á^ A"álise, uma rez quc esreci r cx1ni6fi'gcrrrr .r".',rn*truçirã" l,,rr,..i,r.it,r. para fav,recer () ;lercurs, cr,
,.,1rü::; :, H|,lT|:, 

l')otle ,rir1,,,r-,,-r.u t .r,.ln; rõ,,;;i:, ,,n:, rnet()rt.t.si.r ,c<ta-
i :,, n sr ru ç,r" .'u,ri,lr',ilI :'t :ll:*:1":['::]; il*,I 1; r'I'jé; 

J; ii: ;i,ii r,, ç.u,

: , c r.ilt\\r;().,),
u r rr rrii 

" 

i|,;,i,,),',,iili,:l:,:;::,1:,;:l;:,,,,,/,â.a. p r.r i
vtc ltoitttra. p. ltg
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MOTTVAÇÃO

l;ltz. 1l:trtc tl,l rrorrr scr.rs(, (.írnunr pcrl:rgrigico _ (.r,!rr(, rtln tlos rcflcrrx rlrrc,ttccPç;i. csc,lrttt,r'ist;1 
- a ilrrlic:rçir,',1, ,r,rrlr.rrçi, r-.,rr. r,rr clelrrcnt, irtt;xrr_tr,tc,o Pr(,cess() rlc crrsi,,-r1rr",r,lir.,rga,,,. \.r,rr,l*,,,.,,,1is,rr rra pí,r(.í, cst:r (lrc§_ti,' l\ ltt,tir';tç;'i, reÍi'rc-se à.',,rg,r crrer;lritic;r r.,l,r.:rrl:r,lí,:rrí, rlc c,lrhcccr. li('í)''r, (rrc,rr crrn'e:rr.crrt,, 

"ri*r..,r.i,rt.(.;liq,r,,z",f".rig,,.,) r,rc tcrr (rrc scr r.errci_,lrl;l:tr:t sc rl;rr, crlrtltccirrertír. l.*tc cli,,*.arr,r,",rur',",r:r l.er c(,rr ;ls rtcccssirh-rlcs, ir*crt'sscs.,Íi'ti'irr;rrrc. rrc*"i,,*. irrcrlrgi:rs. sc,lirr,rs. (.11..

"\ t':trgl :tlcrir';t tlcscttt;tclth;r tilrr P:rPcl À,,,,l,ilrrcnt:rl lr;r ;rprcrrrliz:rgcrrr.,,, l,;rr.;r

ll]illil"l;':.,lil::]:: l]ccis;t'(t,crer. ,,,i ,Í. íir,r:r rrr:ris prrccis,r. ,r,.,,. .",i,;, ,cccs-
Ir,,,rcrrr. ,,,, ,,,;;i,:;,1'l,.il:':,",,ilJl,li',','i'..-11,1,,,,,t,,1';::,1J.:",,1;,1;l;::;i,l;,::1,i,:i:j,i1Xill
/ 1. :lír itt't:s rlc sirrrlllcsrrrt.,rr. :l t.l,r .e ,,,1,,;r,,,,j."i,, a,rr,,,,r,,. ;l ,(.(.(.ssirl;rrlt, ,lt.r',rttltt't't'r'tirrr;ris l,,ltc,..trt;tltlrrttt,ts,,,t.:tsiirt.s,l,l r;rtt,(.r, í,rr?r..1\ \:rlrtt,lrrli;,rt,(.rrsigrtilit';rtir:r rlr.Pt,rrrlc,,rlt:1rr,1,,,r,,,.1 rlc r.t.;rr*r.,r,,,lrn,r. rl;r t.:rr.u,r:rlt,tir;r r.,,rrrlrrrl:r.

. r. 
\ssirtt rí rIrr. :ls sttrr:lçõcs c()ncrct:ts tic r..rrsti.nci;t. os tlrllllr:rs (lu(, ír, .lltul,,..\l'clll' ís l)L'rgrlllt;ls (luc n:lsccttl tl;r'idrr. tl:r tl,r. rliÍlt.trlr;rrrr,,.,1,,.1.,,,1,r,r*,..rrr rr.tti«r ftrrcnr lcr':rrlns cnr c(rnt:l (nccessidarlcs nã, rer.clatlns). l),r (,rrIrí, l,;,i;. r;,;-:tçircs rle n;trcntliz;rgcrn cn'.lr,enclo. círqas ,fa,i,1,,. cr-cessir.:rs P,rlt.ri. (.;rr\;rrrlisrrirlri«rs. crn funçã,r tln alta ansicd:rtlc, chcganrl«r a lrror,írc:rr rrrcc:rrrisrrros,lt.tlcíesa (c.r.: csquc.cirncrrr. ou rrti ,rr,;;;_;r;;:;;;r;il;,, crrn rcr:rçir :r siru:rq.úr.r rrc;tllrclldizn|{elrr)' lll lxrr iss«r quc :l c:rrgn a[crir':r prxlc nirtlar,rr irrilrir, t.rt,st.irrclr-to intclcctull c clttrlt'itrltal tí,r irr,livíri,,,r,,1.p..,i,1","1,, tlc c,rrr. r:rr:rlr.rl^rrrlrr. t,cl:rll(l§sil;lr:ític:r tlt'ctlttcrttltlrcs, salreln's (ruc c()rscguir:r,r(,trrirçi, rr,r:rrrrrr, tlt rnst'gtrir,rr;r :rlrr)r;r gr«rssirririrrrrtrc trc i,1,.1.,xi,,.-t"

'\lguns:tlun,s {c Prirícss,res...) antcs tlc i.ic'ilrcrrr (, frr()ccss(, rlc crrrlrctrrc,rt,tlc'criatn scr:rjtlrl:ttlt'i tr far.er,r,n,,'.1rr"ntliz.:rgc* rrr,ris lr:isic;r c lurrtl;rrr,,1,.,,,,t. t;rrc d'tlcsllcrtrr r)arfl «r trcscj, dc inrernqir, de se;,,rrr;;;;r, rrc rcarizrrr.. trc rr:r,rrri,r.,r:rrc' e'll tilrirrrn inst:inci:t' tlc'i'cr: ,rr,i-i"r, r'cz.es;rs r)css(,:rs csr:i, crrrc;rrr:rr crr crt;rrr,rtlc alien:rçi'i.' tlc "ni'-r'irj:l',nui,,l'frnes. D";;;-;;;,xr, gcrar. rrtrrs rrtis rcrrrrxcomrx)nenrcs dc nâr-r'ida ,eras ,rri,rias condç;;'r;;,rrc.ri'crrlrs _ t.rlrr.r;rç.ir.rrr:rssificaçi.' p«rluiç:i,r, suli-alimlnrlçãu, .l.rrri,rnr.rçã<r, f.lr, rlc :rrcnçir), crc. _,tnrs nlgr:rnis l)css()ns 1xrtlcm.r,.r., limires i"f.;;;;;;rle rrrrlrir.rçio t;trc. rrl:rrr <lcscrenl tlcsalcnr:rtl«rrc-§, sã, lx)uco interadvrx. euenrl, a f)css():r cst;i sint'rrz.;rtl;r c,rrn l)rolx)sta tle rr'rlr:rlho' cla altre scus cnnais à. p.r..piçr'i, c rcflcrir. ,t.rrrririnrr,aconrecer intcrnçiles c nssinrilnçirr «ie no'os 
"l.,rianrur,.«rc,rrcntr, n,rcntrizrrgcrr.Numa prirneirn 

'isão da motivação no p.,,.arr,r-.,lr.r.i,rnrl. *rnsirlerír.rr-seque era , Profcss«rr guc rnoti'ava o ,lrnn, i";i;;;,;enrc, pass(,u_sc :r c.nsirle_rar que a motivac:lo era inrcrna (inrrínseca) . ;r;: jrnr,rnn,, o resf,(,ns:ir,(.1 p1lr.eln cra ' ;'ró,ri«r nruno. li;il ,Jilos uma cornpreensio nr:ris rrrrnnscntc. (ruc

,":,1."-":':1";:ffi;:tes 
dicotômicas da r.,t,íii":"pr*i;;;.;;;;'i;. r;rcirc,

- Iingrénr rnorir.n ninguém

- \ing.énr se motiua sirz.inho

- Os h«rmcns sc motivam em conrunhi«r, rrrcdin«los Pcl:r rcllitl:rdc.

l(1. 'r\ afcririrhrlc r: crrcrgir rlr eç:io.. - .1. l,lÀ(;1...1
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A modvação para o conhccimento em sala de aula, arém (lrrs c:rr:rcrcrísticasdo sujeito' esrá relacionad' 
'' ,)rrr,,nro a ser trara«i«r; rl)f'orma c(,m() i. trnrr:rrha-do; c)relações inrer-pessoais (llr,fessor-aruno, arun,-aruno). ,r.crn 

A *er, J)onan-to, com o nzbnlbo cou conbcci?rrenn (assunto e forma), com a orr{atti:,ação docoletiaiüde e com o relacionaruert:o 
-inta'-pamar, 

,, i.ê, tJimensires básicas «l«rtrnbalho de sala 
*-:rll rrro rignin.. qr!, irl,; ;. aura, a mori'açi«r ó umcomplexo e dinâmico Processo ãe interações entre os suieiros (profess«lr-aluno,aluno-professor, aruno-aru,",;; o, oú1.,o, a. 

"ont."imcnt. (temas, assun-tos, objetos, etc.) e o contexto em que. se inserem (sala «le aula, escola, c«rmu-nidade, realidade em gprar,..r..;.-Êi", craro que, no processo educacionnr, ranr«ro educando como o àucadot íer'um caiátár advo,'sendo que ess:r arivi«Jn«Je épotencializada e desenr:.ryid: a. pa*ir da reraçaã ,""i.r. A morivação, a mobiri_zação, como toda realidade t umane, tem um substrato pessoal e social,diatedcamen te articu tados. o;- r*;;;;;;;; .";; 
#;., do tra ba I h«r (na m edidaque sabe o que busca), ,., , ,r..f. a. a.r.".raãr]-a. o.o.rrcar inicialmcnre

cstc I)ríx'cs§()' L;ltt:t t'cz irticirtltt. n. cr'rt:rnt(). tílrl,s si, r.(:sr)(,rs:ir cis llrlr ctc.h:tvcnrlo contínurrs rntcrrrçilcs. r"r r,,-,,Iir,r..",,rrnar. _>
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.)',.rr'),,',r'r ,,r,r Íxr,.r,,.) *rjrt .r,rr(r rr:r\ .rr, ,,*rll.,.'.:.;'J ..,i,'l.",lll;]lil;,;'13;,iir,J.,ii'l.l1il;L',,1":ll
- 'i9t .rl . .rr, .,t, .t l.l_\l,l rrr.r!.\ .\. . .;

'r-gt '(l .p,luirrt,t-.1 ,t ttt,t,zq..).t r.i..{i,i ,ri",.1 .1. .9;

*r'11'111jv'!'rl rrl ;r'111',,, s.rrruirltrr urc.rrl :rrrrr r"r,,;;;:,tt',.ltt::H;J:ll}: llll;ii :illi:l;llil:l:
'OIf '0 'ottrtil.tào.r.t ttttoàt,1t.rr1 .SUilq.\NS .!) .ti

r:r'ts Jilt\J srut .i.)..)J.-rj(t ;rrtlr 0t:.)t:ttur{ur r: aiuulscJ J-r:.)^r).) (,r)'.)u.r..,r.rr" 1y.r,,;,,,;i.r1,];l;;r il.; fiiJ;:,1]*i;tffi:l: ;llil:::il]J.r)t:')1lr)') ('r' ,t?.),,r t:Jt.rr)t:r)JJ.r r: rrlul:.)-r(r., at ,,r.r .láss.r1rr.rtr_r:rrx;r 
slt.,.lt:trJ({ulJJltiu )\ )l| iPr:llrlr([ssutl t,l).r()lr:rir zll.\ l:l)r:.1 r:Jnlr)(ll: l: 1r().r.;rl.g1 .-;lr:..rrr,;r;rlxrrlrruro.) 'us:.lp ur:).rr.rrru.r tuil ur:rr iS ((rlu tro).tttstrl J.\Jl) Jl:l irr[r r:rr:rl Jirll:s .1;rrlr:rlll;r\ )Jtlos ut:'\tttq;r[ t:rult J;u lnh itrlt'l.r,,r"u,ipirnJ tJ..,Jl:l í)qr())..r(]l)t:..,1p:r ()

t ogtttntfiqol4tr Dt, .toprrruf7 ol, púu7 @

;rllt:r'ttrJiur t:J.,Isi r:rrrrrr r lrrrr.-.r<,-..!.-- ;rtut:ztir-rl;rl.rtstl

, ; ;,;; ; ; i ; l;, ; ;;lX",, 
j:Ii 

lll,,, ;: l li;'ill;, :: ll :r,.J:,,,1 il,1J,: :iil,: *; 
j 

: *l jtttitu(,rl o;rnh Jlrr:l)rll:url,, r:rttn cp t:r.111;1j11)Jsu(r.) p,urrur,.rJrluo.) (,1) r:.)s1(l \/
-:'..t'l'rl!'.1 lt'il0t.rr,-rrtpt oss:t.rLttl or0, ,rr r,?!tt! otu)luolt o ,r1t,rt1l,t,;.t t1r1ltrt0.,'tt ilt't 'r'ttlo'tillt tt'ttiitt tuh 

-sp1111111tt.1 
t,rl,r,ltrl:t,tttI sult gtr.hntlat.t t, tt.tttJ uu.rtltuo.t ,rt't.,tt.llit.t,t tts.t,r t,l, t,rlu.t,t,tttlutttl .tol'.)l,r,lrtlrt.r.t t,l, t)llt.,r,,riltta.,,.tthit',.t 1t 1tt.t1t1! ),lttrt.ru.tt.r.irt(t., r,lt ottt,truthi.ttts upd aL;sftut,ttt ,r:. .rnh ,!s 

ry a?rLJ!.,.í1o.t t,.20tt 1t1t 1t1t.'1t1.1.t 1..,.

rr:rrrur:,. r^ 
^lnrrsu().) 

is uri*tor,r , ir)..,,,urülllf;lll'tj,,t',,11:l:5j'l,Tri;tl
;'ri,.)\-r:rr?.r.r. ,-..(,r-.)f)r.r)rrrr: r:rr:tr ,,1,,,,r,i,',,,,;,;;;;;t:;'"lrrr r:r.:u.rr.rsr().r r:u rrr;r;ir.r,rrrll;,tlr í,1,J',.ltr*t tt,l Jlr írlrr:ll.s.)J.,,.li\;l.r;l1t 111.1i1:Zlltua.rrlr..í,,,,,,,,:;;;;;',;'ll:u(rl.'tu;)lut t:l.rr or:.)t: r:lts ;rrrll t:.rr:rl
-r'1,.r.1'í,rrr:(r,'r,',,r, ,r:.)r:zrur:à'.rí, i, ,',;:l]l:ll;t,::lll'ffi].]il:lll :il:1 1i,;:H:
ol: l:llJlSiJ.rr,.rrl;tllotl ourr s(,.tuil(l(, ;llf l:zJJr:lJ a1' r,r.-lrr.r;ir*, *rr,.r:,,f.r,,.-r,1,,,r-,r,,1,.''\ll'tlstto') r: l")sÍl(l .)s .)l)tto ',,,,r,,,1,.r,ir,'.1 ,,,r.),,.r,11r"',r,,,,, :)l) ()f rut:rt:-r.t Js llr..l

olruutrrn oP ,PnPrlauoDttJutl @

'0lri{ns ol) r:.rtlt: r:.rnls«xl t:uln JDltu.rltl r:.rr:rl [:t.)uJss;)J s,rllil(1, il) ('ltl;)l'tll.))l;'t(lt:tsir,.r.\t:.)nl)J trt'.1 ',;rr:.)ut::r1t: r(rl rrl)rÍ))rtr lrrh ttr;r
'i')tll:s ')\ t:'ll:(l í'lJ'1tlJ.) il'-tl.uls Jl) trt.rlr:',,t,.),r agr'urh-att:.ttsl t:;l .r:.1t:.tr,(ll:li l:r,r l:P,rr.(,ltl'llltu.t(,f ulJtl í,rllJl(l(, tu I .(..)l;t.t:tul()rt 

r:1lrl r:tru'u.JJzt:| .r,,,t :;rzr,1 .(,1).Jlu,.l
r'1.). I írl)n.)tu(,.):\.)l\n:u(rt..lnIlSul s()1.)t.\ t..;rJSt,jS;lt il) l).Ug (,llt: t: r:.\il .1lll r:trt1o.r
''l' ')lllí''llttlts l")\-(ll)tlt:ll \;) 't:stltlt'.;rtl ilt 't:.)sn(l it) (,11:rrgll.grlt rglr .r'l)rrr,l'r'':.)
lli.) '.r\\.).)r,J(l tUJ lt:.)01().) Js il) t:tft.t(rf l:l,un .t S(,\tlJl(1, Jlr (,luittn.)ilJ(lt.lSJ ( )('tlll:(ll"ll ll')\ ítl),lt;rltts l:l;)\ -t(,1)t:.ltll)) o;lrth osr.i;url '.1 .l:nil:;rrrlr rrr;., lr:r.).s,rlrt'ti írl) \')l)t:ltlssi.))t't .) ()ltt.)(ul:lt:;ui'sJ().).)t.ru().).)f) ()cssiJ(ls.r t:.ras (,rllr:(ll:Jl
tt.'tr-.)lr \.) ttll ,,1, ,. '.)lJ '..J1:ltl(llt\.) \ ;'tl) l:tJ.]lt:11 ,r,, ...r ll:5oJll) l:l) l:t.ttt.t;itsíl ..1.. ... t:ttt-r::ir':rl ,1r et:t:rl zl:r* - \..))s,lJr\.'| \;'r.r())l:l a1l .trtrr"tl l: ()rllr:([:J] llis (,1)ur:.)lrrI§,ll

'uttltttoP Jla lrutsua anb op ol)uuts (, utau anb uurlry tur al) ,zr1 anb ç;rnlte
og.5n;o.r tu:l J()puJnl)a ()l) ogSuual;u Btun a Eil:rs(lo as anll n irtrr,l .1 ú .,r,u,,lu«lrlr:
('1ll()) 'siJol)uJnPa. s«l;cd s(rl)Blui{ua ulrJas E suutol(lo:rl souas-sol) rs1 rs-lnlq
-suor ol'llB(lBrl or-rtlo:tl oP cPBPtluuU trp szaJElJ cp BlluJ r ,utullld uu ,oluglua ou
lupeuotcuau Jas susspaJd utau anb B!^gro ogr urcuatrxc Bun ras aoarud etsS

,r'uoylotnVt apd soVusla su{ m oys qonb ,nno1od ou.nil _
2{oq ,Í, opunru üt 2t-.türtts a.upn{o y.r1 irrltr\ opiutmryu,a.du a »tb'l ortut ,auto\
aputtda oyof enlt o[env r arb 7 anb.ud .oqos osz2.td 1':upuru rlDil. srrrv .ogof o a
,qrq o D)2quü paosuadnpur I nb a[oq uuqos sopot ,oyof a ,ulrt l o raursue t.n d,,

'apEprlüuolrualut Ens sp ,og5uonpa up ucr8g;oalct ()gs
-uatttlP BP es-sl8Jl letstctu.rat urtturtl ul) sreuotJulado sonrtaíqo sos.rrurj sa;cnbu
'st»nucíl1tl cP EJtuBJarrl «lg.5u;nur.roj q rnbu oí)uuaJcJ sou soruulsc (rpN .or.llu(lrrJl
nas uror :r8urre apucra.rd anb sonuaíqo so;l ezitep rrl a^ap JopuJnpe ()
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inscrçio nultt proicto s«rcirl, a partir d«l qunl desenvolvn I c:rpncitlrrtlc de desa-

fi,rr,,lc l)nrr,(rc:lr. tlc contagilr, dc'despenar tl tlescio, o intcrcssc,:t vitl:r no

c«lucnntkl. rr tirrt tlc tluc lrrrlr. sc dar ,r intcraçii«r cduclriva c il c«rnstruçãrl dtl

c..hccirrrcnt.. bcnr cotn(, a instrulnenrnliz.nção, de frrrlnn quc (l etlucrndo F)ssí

conrinu:tr nutonotnímcnre a elnlmraçãri tlo conheciment«r' O proícssor.faz isso

pcll su:r prolx)s(il tlc tr:rllnlho, pcll rlrganiz.:rção «Jo contexto tlc nprcndiz':rgcm'

,1uc é ;lcrrnc:ttlrt 1rclo scu tlescjo, pcl,r zua lnotivaçiio, llch sun cstimulaçã«r, rtu-

rrntlo, lx)rt:lnr(,, sollrc o stleitá, o'obleto e o corrtaxto de c«lnhccimento"

l)cr.crí :rqir corno "facilir,rdor das relações' e "prolllcmittizatlor clas sinra-

çr-rcs". l: intlispcnsrir.cl que «r etlucacftlr rlominc o contcútlo e tlornine muito bem,

ir.r. srl,", ,rn.l" i imp,rrtanre rlar ênfasc, rclncionlr, criar, selccion:tr e (frganizrr

(.r*,, c«lntr:irio clc seria um simples "nnimntlor'). Dcvc tcr e conricção dc que

rrtluilr t;uc csrri prolxrntl«r é reler]ante pnra os educanrltls. alúttr tle ter a tranqüi-

liri,rtlc ,i. ,", Ícito c«tnt lnteccdênci:r o plano de trabalhtl.5
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